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1. INTRODUÇÃO 

 

Moçambique conheceu, nas últimas décadas, uma intensificação dos fenómenos de 

instabilidade interna, incluindo demonstrações ou manifestações pacíficas, greves, 

distúrbios ou perturbações violentas da ordem pública, violência de actores estatais contra 

civis, e insurgências armadas. Estes conflitos são organizados, isto é, envolvem grupos 

socioeconómicos e fundam-se numa identidade intra-grupo e num antagonismo entre 

grupos. A reacção dos poderes políticos, que representam os interesses de alguns dos 

grupos em contenda, tem sido caracterizada por uma negação ou minimização desses 

fenómenos, enquanto intensificam a repressão e as respostas militares com vista a abafá-

los, em lugar de procurar compreender as suas raízes profundas e encetar a procura de 

soluções pacificadoras para os mesmos. 

 

Este trabalho visou contribuir para a compreensão das causas dos conflitos em Moçambique. 

Conclui-se que um dos seus principais factores é a desigualdade profunda no usufruto de 

benefícios e oportunidades socioeconómicas na sociedade moçambicana.  

 

Para além de descortinar a relação que existe entre as desigualdades e os conflitos de 

natureza não violenta, o trabalho revela que existe uma relação positiva entre a acumulação 

de desentendimentos de natureza não violenta com o surgimento das formas mais violentas 

de conflitualidade, como as guerras civis e as insurgências armadas de que o país tem 

sofrido. Isto sugere que a ausência ou o enfraquecimento de instituições de arbitragem de 

insatisfações e desentendimentos não violentos, bem como o fechamento dos espaços de 

protesto pacífico, pode explicar a evolução de formas não violentas para formas violentas 

de protesto.   

 
1 Resumo da Comunicação na Conferência sobre “Factores de Conflitualidade em Moçambique” Painel: 

Modelos Económicos Produtores de Conflitualidades, 6 de Agosto de 2024. 
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2. BREVE RESENHA DE CONCEITO E TEORIAS SOBRE CONFLITOS, SUAS CAUSAS E 

SIGNIFICADO 

 

Uma linha de pensamento sobre conflitos sublinha que a sociedade a sociedade é 

caracterizada por várias desigualdades e conflitos que derivam das diferenças de poder, 

recursos, e estatuto social, e põe ênfase na competição entre grupos, muitas vezes 

formulada em termos de dominação e subordinação. Nesta linha de pensamento as 

mudanças sociais são propulsionadas por estes conflitos2, onde conflito é definido como 

qualquer situação em que os actores agem um contra o outro de modo a atingir objectivos 

incompatíveis ou para exprimir a sua hostilidade3.  

 

Uma outra linha de pensamento postula que os conflitos são eventos caracteristicamente 

excepcionais que podem configurar convulsões ou distúrbios que resultam em mudanças 

extraordinárias, pois, em condições normais, as sociedades têm instituições, 

responsabilidades e normas que funcionam em harmonia para arbitrar os interesses e evitar 

conflitos e convulsões com elas relacionados. Assim, esta corrente postula que, em geral, os 

conflitos não perturbam de modo extraordinário a sociedade, e que os momentos de 

conflitos profundamente perturbadores da sociedade são extraordinários. Portanto, nesta 

linha de pensamento, o conflito é um prenúncio de uma mudança potencialmente 

substancial na ordem socioeconómica e política de uma sociedade4.  

 

Alguns economistas e cientistas políticos têm se dedicado a estudar certos tipos de conflitos 

com ajuda de modelos quantitativos para tentar descortinar estatisticamente a relação que 

existe entre eles e os factores que se consideram seus causadores. Notando as dificuldades 

em encontrar dados totalmente satisfatórios para o efeito, eles concluem que as guerras 

civis e as rebeliões (ou insurgências) podem ser explicadas por descontentamentos 

atipicamente severos, tais como aqueles resultantes em desigualdades profundas, a 

ausência ou limitação de direitos políticos, ou divisões étnicas ou religiosas, ou mesmo pela 

presença de oportunidade atípicas para estabelecer organizações rebeldes5.  

 

Outros autores examinam as relações entre conflito e desenvolvimento económico, 

testando, por exemplo, as hipóteses de que os conflitos se reduzem à medida em que ocorre 

o crescimento económico, que os conflitos, normalmente, geram-se em redor de diferenças 

em vez das semelhanças, e de que os conflitos, em particular nos países em 

 
2 Karl Marx (1818–1883) e Engels (1820-1895), bem como nos escritos de Max Weber (1864–1920), Talcott 

Parsons (1902–1979), e Ralf Dahrendorf (1929–2009). Ver Barkan (2018) para uma resenha histórica desta 

corrente. 
3 Bartos e Wehr, 2002. 
4 Wells, 1979;  Parsons, 1964; Crouch, 2001. 
5 Collier e Hoeffler (2004) e Collier, Hoeffler e Rohner (2009) 
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desenvolvimento, são propulsionados por motivos étnicos6. No entanto, alguns destes 

estudiosos mantêm um certo grau de cepticismo em relação aos resultados dos trabalhos 

empíricos que procuram a relação entre desigualdade e os conflitos, sublinhando a 

necessidade de se realizar mais investigações para melhor explicar esta conexão que, na 

melhor das hipóteses, não é muito nítida. 

 

O trabalho que aqui se resume segue nesta linha, mas com um objectivo modesto. Em lugar 

de pretender avançar conclusões definitivas, num assunto que tem criado muita aflição a 

muitos estudiosos da matéria, este trabalho revela outras nuances do problema e termina 

delineando linhas de pesquisa a seguir, no caso específico de Moçambique. 

 

 

3. O QUE SE PODE APRENDER DO CASO DE MOÇAMBIQUE  

 

Os dados disponíveis sugerem que o crescimento da desigualdade sócio-económica 

(aumento do coeficiente do Gini), entre 1996-2008 e 1999-2021, correspondeu a um 

aumento significativo da conflitualidade (Quadro 1). A conflitualidade em Moçambique tem 

vindo intensinficar-se, mesmo vista à luz de um indicador que exclui as suas expressões mais 

extremas (e.g. batalhas militares) e as consequências imediatas (fatalidades) – Figura 1. 

Ultimamente, a violência contra civis, que é, geralmente, cometida pelas autoridades e por 

agentes não estatais armados, tem jogado um papel crescente, contrastando com (e 

possivelmente levando a) uma diminuição substancial de protestos pacíficos (sobretudo 

devido à repressão promovida pelas autoridades)7. 

 

Quadro 1. Desigualdade e conflitos em Moçambique, 1996-2021  

Variáveis 

Média Anual (1996-2008)  2009-2021 

Média 

Anual 

Desvio 

Padrão 
Min Máx  Média 

Desvio 

Padrão. 
Min Máx 

Indicadores de desigualdades 

Índice de Gini 46 1 46 47  52 2 51 54 

Indicadores de conflitos 

Fatalidades 2 3 0 12  267 489 4 1784 

Batalhas 1 1 0 4  29 35 2 129 

Protestos/Manifestações 4 5 0 13  9 8 0 24 

Motins/Revoltas 3 3 0 10  18 14 2 51 

Violência contra civis 6 6 0 22  72 110 2 380 

 
6 Ray e Estaban (2017); Laitin e Fearon (2003a), Collier e Hoeffler (2004), e Collier, Hoeffler e Rohner (2009); 

Lichbach (1989); Midlarsky (1988) 
7 Dados do período pós-2020 indicam um ressurgimento dos protestos pacíficos, sugerindo que o seu declínio 

em 2020 pode estar relacionado com a pandemia da COVID-19. 
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Notas: 1) Cálculos preliminares do autor. Os valores dos indicadores de conflito referem-se às 

médias dos eventos anuais. Os valores do índice de Gini referem-se às médias dos valores 

registados em determinados anos de cada sub-período, nos anos em que eles existem; 2) O 

aumento do índice de Gini evidencia o aumento das desigualdades sócio-económicas.  
Fontes: ACLED para os indicadores de conflitos;  Banco Mundial World Development Indicators 

para os indicadores de desigualdade. 

 

Figura 1. Índices de conflitualidade e de desenvolvimento humano em Moçambique 

 

A. Perfil temporal do índice de 

conflitualidade e défice de 

desenvolvimento humano 

B. Comparticipação dos diferentes 

fenómenos de conflitualidade 

  
Fonte: Computado pelo autor usando os dados da ACLED e do Instituto Nacional de 

Estatísticas de Moçambique. 

Notas: Média do Défice de Desenvolvimento Humano = Média de (1- IDHProvincial), 

tomando cada uma das 11 províncias (incluindo Maputo Cidade). Os  IDHProvinciais são os 

produzidos pelo INE no seu estudo mais recente sobre os perfis de desenvolvimento 

Humano em Moçambique (INE, 2023). O Índice de conflitualidade é a soma de casos de 

ocorrência dos eventos de conflitualidade considerados convertidos em índice com base 

100 em 2010 e logaritmizados, usando os dados da ACLED.  

 

Os dados também mostram um aumento do défice de desenvolvimento humano no país na 

década 2010-2020, com a excepção de Maputo Cidade, Maputo Província e Inhambane 

(províncias da região Sul de Moçambique) - (Figura 2). 

  

https://acleddata.com/
https://databank.worldbank.org/source/world-development-indicators
https://acleddata.com/
https://www.ine.gov.mz/
https://www.ine.gov.mz/
https://acleddata.com/
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Figura 2. Variação do défice de desenvolvimento humano 

entre 2010-2012 e 2018-2020, por província 

 
Notas: Variação do défice de desenvolvimento humano entre 2010-2012 e 2018-2020, por 

província, obtida do seguinte modo: primeiro, calcula-se o rácio (defice provincial)/(defice 

nacional), onde o défice é (1-IDH), onde o IDH varia de 0 a 1, em cada um dos anos entre 

2010 e 2020, por província; depois, dão calculadas as médias dos sub-periodos 2010-2012 

e 2018-2020; finalmente, é calculada a variação percentual destas duas médias.  

Fonte: Computado pelo autor usando dados do INE (2023). 

 

Usando os indicadores ilustrados acima, foram testadas as hipóteses sobre a relação entre 

as desigualdades e conflitualidades na forma não-armada em Moçambique. Os resultados 

preliminares indicam que existe uma relação positiva estatisticamente significativa entre os 

hiatos de desenvolvimento humano (isto é, a distância a que uma dada província se encontra 

do nível máximo possível do índice de desenvolvimento humano, em absoluto, bem como 

em relação à média nacional, ou à província com maior nível de desenvolvimento humano) 

e o nível de conflitualidade (medido pela frequência de eventos de conflitos não-armados) 

– Ver Tabela Anexa. O mesmo resultado obtém-se quando se usa o índice de capital 

humano. Este índice é uma medida de potencial produtivo (e, portanto, da capacidade de 

ganhar rendimentos) das crianças que nascem hoje, quando atingirem a idade de trabalho, 

dadas as condições de nutrição, saúde e educação que recebem hoje e até essa idade. 

No entanto, o modelo, que aparentemente é válido no teste das hipóteses explicativas da 

conflitualidade que não toma formas de violência armada, não parece ser adequado, quando 

se trate de explicar a violência armada (entre as partes beligerantes e contra civis). Porém, 
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isto não significa que os factores que levam à conflitualidade não-violenta não sejam válidos 

para a explicação dos conflitos armados. Na realidade, os dados mostram que uma 

acumulação crescente de fenómenos de conflito não-armado está associada a uma 

frequência maior de fenómenos de conflitos armados (Figura 3). 

 

Figura 3. Conflitualidade armada e conflitualidade não-armada 

 

Fonte: Computado pelo autor usando dados do ACLED. 

 

 

4. CONCLUSÕES E ALGUMAS CAUTELAS A TER  

 

A conflitualidade em Moçambique tem vindo a crescer dramaticamente, numa relação 

directa com o aumento das desigualdades no usufruto de benefícios e oportunidades 

socioeconómicas, e numa dinâmica que, cada vez mais, opõe as autoridades à população 

civil, cuja situação é agravada pela vitimização desta população por agentes não-estatais, 

ainda que estes também tenham o terreno da violência fertilizado por tais desigualdades. 

 

Existe uma forte evidência de que as desigualdades no usufruto de benefícios e 

oportunidades de desenvolvimento do capital humano são catalisadoras, estatisticamente 

significativas, de conflitualidades na sociedade moçambicana. A percepção do alargamento 

das diferenças no usufruto de benefícios e oportunidades de desenvolvimento humano (o 

“hiato de bem-estar e de capital humano de um grupo em relação aos outros”) provoca 

ressentimentos, sentido de exclusão e, em última instância, leva a conflitos.   

Futuras pesquisas devem procurar esclarecer o que determina a transição da conflitualidade 

que não toma formas armadas para expressões de conflitualidade que tomam a forma de 

violência armada. Também devem ser aplicados métodos mais robustos para lidar com 
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problemas técnicos derivados do facto de que as relações entre as variáveis de 

desigualdades, oportunidades e conflitualidades não são lineares, e de que existem 

potenciais problemas de causalidade reversa (isto é, situações em que ambientes de 

conflitualidade podem levar ao agravamento das desigualdades). Torna-se também 

necessário trazer à análise variáveis institucionais, sobretudo quando se trate de analisar o 

tipo de instituições necessárias para evitar que os conflitos evoluam para a sua forma 

extrema, como as insurgências armadas ou guerras civis.  

 



8 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2. Relação entre conflitualidade, desenvolvimento humano, desigualdades e oportunidades desenvolvimento de capital humano em 

Moçambique, 2011-2021 

 

Fonte: Computado pelo Autor (Modelo OLS simples) usando dados da ACLED e do INE. 

Niassa
C abo 

Delgado
Nampula Zambézia Tete Manica Sofala

Inhamban

e
Gaza

Maputo 

Provincia

Maputo 

Cidade

Coeficiente 4.778 - 21.190 36.887 73.976 38.549 36.119 29.018 49.783 22.922 31.227 32.470 62.199 14.770 Nr. Obs. 121

ErroPadrão 3.560 - 3.989 4.165 4.009 5.130 3.950 4.034 4.062 3.926 4.023 4.912 5.492 14.770
F(13, 

108)
1541.13

Estatistica-t 1.340 - 5.310 8.860 18.450 7.510 9.140 7.190 12.250 5.840 7.760 6.610 11.320 14.770 Prob > F 0.000

Prob. > t 0.182 - 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 14.770

Adj R-

squared
0.994

-2.279 - 13.282 28.631 66.030 28.379 28.289 21.022 41.731 15.141 23.251 22.733 51.312 14.770 Root MSE 11.241

11.834 - 29.098 45.143 81.923 48.718 43.949 37.014 57.835 30.704 39.202 42.206 73.086 14.770

Coeficiente 60.636 - 20.452 26.233 71.805 -1.575 38.803 25.206 44.290 41.377 58.551 91.334 134.905 - Nr. Obs. 121
ErroPadrão 2.498 - 7.576 7.819 7.610 8.635 7.496 7.649 7.690 7.161 6.996 6.573 6.476 - F(12, 456.3
Estatistica-t 24.280 - 2.700 3.360 9.440 -0.180 5.180 3.300 5.760 5.780 8.370 13.900 20.830 - Prob > F 0.000

Prob. > t
0.000 - 0.008 0.001 0.000 0.856 0.000 0.001 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 -

Adj R-

squared
0.9783

55.686 - 5.437 10.736 56.723 -18.690 23.946 10.046 29.048 27.185 44.686 78.307 122.070 - Root MSE 21.348

65.587 - 35.467 41.730 86.888 15.541 53.661 40.367 59.531 55.569 72.417 104.361 147.740 -

Coeficiente 60.636 32.186 5.561 51.465 -21.576 18.575 6.794 25.620 23.293 39.945 75.014 120.153 - Nr. Obs. 121
ErroPadrão 2.498 11.923 9.160 9.079 9.191 9.054 8.677 8.733 8.601 8.747 8.442 8.228 - F(12, 456.3
Estatistica-t 24.280 2.700 0.610 5.670 -2.350 2.050 0.780 2.930 2.710 4.570 8.890 14.600 - Prob > F 0.000

Prob. > t 0.000 0.008 0.545 0.000 0.021 0.043 0.435 0.004 0.008 0.000 0.000 0.000 -

Adj R-

squared
0.9783

55.686 8.556 -12.594 33.471 -39.792 0.630 -10.405 8.311 6.246 22.608 58.282 103.846 - Root MSE 21.348

65.587 55.816 23.717 69.458 -3.360 36.519 23.992 42.929 40.340 57.283 91.745 136.460 -

Modelo Variante 1

Modelo Variante 2

Modelo Variante 3

(Omitido 

por conta 

da 

multicolin

earidade)

Estatísticas de 

diagnóstico

Interacção dos 

hiatos de 

desenvolvimento 

humano e de 

igualdade

Hiato de 

Capital 

Humano

Tendencia

Efeito de Provincia

[95% int.  de conf. ]

[95% int.  de conf. ]

[95% int.  de conf. ]
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Os conteúdos são da exclusiva responsabilidade dos autores, não vinculando, para qualquer efeito, 

o Observatório do Meio Rural nem os seus parceiros ou patrocinadores. 

 

E-mail:  office@omrmz.org 

Endereço: Rua Faustino Vanombe, nº 81, 1º Andar. 

Maputo – Moçambique 

www.omrmz.org 
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